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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, pelo Ofício CTA 462/2014-EEP, protocolado em 21/11/2014, encaminha a este Colegiado para aprovação o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Psicopatologia e Prática Clínica na Instituição Psiquiátrica, nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011 (fls. 02).
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria que rege o oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização das Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas a este Conselho, está normatizada na Deliberação CEE nº 108/2011.
O Processo foi protocolizado neste Colegiado dentro do prazo estabelecido na Deliberação.

A documentação encaminhada sobre o Projeto Pedagógico do Curso, nos termos do art. 4º da Deliberação acima mencionada, é a seguinte:

Projeto Pedagógico 

Justificativa (fls. 04 a 07)
Inicialmente é apresentada uma visão da doença mental, com seus preconceitos, desde a Idade Média até os dias de hoje.

Diante desse relato, vê-se que o Curso de Especialização em Psicopatologia e Prática Clínica na Instituição Psiquiátrica emerge de um contexto de profundas mudanças sociais e científicas no tratamento do transtorno mental. Empreendido desde 2001, inicialmente ancorado na estrutura administrativa do PAP, respondeu com sucesso à intensa procura por profissionais psicólogos por capacitação profissional especializada, no entendimento do que é, afinal, o transtorno mental, e quais recursos para lidar como isso. 
Objetivos do Curso (fls. 07)

Proporcionar o aprofundamento teórico e habilitação prática especializada em psicopatologia e nas práticas terapêuticas em Instituição Hospitalar Psiquiátrica, com ênfase na contextualização destas possibilidades em relação às perspectivas das políticas públicas em Saúde Mental.

Os objetivos específicos são:
· desenvolver postura ética e profissional adequada à atuação no trabalho interdisciplinar em hospital psiquiátrico, inserido nas diretrizes do Sistema de Atenção à Saúde e da Reforma Psiquiátrica;
· compreender criticamente as convergências e divergências entre as práticas diagnósticas e terapêuticas das tradições psicológicas e psiquiátricas, na realidade das políticas de assistência em Saúde Mental no Brasil;
· proporcionar o aprofundamento das concepções teóricas sobre psicopatologia e experiência em práticas clínicas de avaliação diferencial e intervenção psicoterapêutica, na assistência ambulatorial e em enfermaria, nas modalidades individual, grupal e familiar; 

· compreender as dimensões inter e multidisciplinares envolvidas na atuação nas equipes que compõe a assistência junto à clientela da instituição hospitalar: indivíduos, grupos, famílias e comunidades. 

Programação e Público Alvo (fls. 08)

O Curso de Especialização proposto, com carga horária total de 472 horas, é destinado aos Psicólogos inscritos nos Conselhos Regionais de Psicologia.

Segundo calendário encaminhado e anexado às fls. 24, o início do Curso está previsto para março de 2015 e término em fevereiro de 2016 e será oferecido como segue:

Aulas Teóricas: ocorrerão no primeiro semestre letivo (entre março e setembro), as terças-feiras, das 8h às 12h e, as quintas-feiras, das 10h às 17 h (1h de almoço).

Aulas Práticas: ocorrerão em horário flexível, o aluno poderá montar sua grade dentro do horário de funcionamento do Serviço de Psicologia e Neuropsicologia (de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h), em acordo com os supervisores responsáveis e com a rotina do local.

Vagas e Processo Seletivo (fls. 20 e 21)

São 15 (quinze) as vagas oferecidas. 
O candidato deve se submeter a processo seletivo que compreende análise de currículo e entrevista. O currículo é analisado através da experiência em estágio extracurricular, participação em cursos de extensão acima de 30 horas, participação em eventos e produções científicas. Na entrevista, o candidato é convidado a se apresentar e relatar as experiências, habilidades e conhecimentos relacionados ao Curso. 

Estruturação do Curso 

O Curso, com carga horária total de 472 horas, tem a seguinte composição curricular:

	Disciplinas
	Carga Horária 

	Parte Teórica
	212 horas

	História e Perspectivas da Psicologia Hospitalar
	16

	Psicopatologia Geral e Semiologia
	32

	Avaliação Neuropsicológica e da Personalidade
	44

	Saúde Mental: Teorias e Técnicas
	34

	Desenvolvimento Humano
	16

	Psicologia Forense
	30

	Temas em Psiquiatria, Psicologia e Neuropsicologia
	40

	Parte Prática
	180 horas

	Práticas Supervisionadas: Avaliação, Assistência e Atuação em Equipe
	180

	Trabalho de Conclusão de Curso
	80 horas 


As ementas das disciplinas do Curso, com a especificação do conteúdo programático, metodologia e bibliografias, constam de fls. 09 a 20.

Corpo Docente 
O corpo docente do Curso, com as respectivas titulações e disciplinas a serem ministradas, é o seguinte (fls. 22):
	Docentes
	Titulação
	Disciplinas

	1. Antonio de Pádua Serafim
	Doutor em Ciências (Fisiopatologia Experimental) – FMUSP (fls. 26)
Mestre em Neurociências e Comportamento – IPUSP
Especialização em Psicologia Hospitalar - HCFMUSP Psicólogo Supervisor no Serviço de Psicologia e Neuropsicologia e Coordenador do Programa de Psiquiatria e Psicologia Forense (NUFOR) do Instituto de Psiquiatria do HCFMUSP 
	Psicologia Forense
Práticas Supervisionadas: Avaliação, Assistência e Atuação em Equipe.

	2. Carina Chaubet Valim
	Mestre em Ciências – FMUSP (fls. 29)
Graduada em Psicologia pela PUC-SP

Atualmente é Psicóloga Supervisora do Serviço de Psicologia e Neuropsicologia do IPHCFM-USP. 
Neuropsicóloga e Psicoterapeuta na Enfermaria da Infância e Adolescência do IPq-HCFMUSP. Secretária Executiva da Sociedade Brasileira de Neuropsicologia (SBNP)

Neuropsicóloga pesquisadora do PROTOC (Projeto Transtornos do Espectro Obsessivo-Compulsivo da FMUSP)
	Temas em Psiquiatria, Psicologia e Neuropsicologia.

	3. Cristiana de Almeida Castanho
	Doutor em Ciências – USP (fls. 30) 

Mestrado em Psicologia (Neurociências e Comportamento) - USP
Especialização em Psicologia Hospitalar em Avaliação Psicológica e Neurológica – USP

Especialização em Psicodrama

Graduação em Psicologia - FMU

Atualmente é psicóloga supervisora no Serviço de Psicologia e Neuropsicologia do Instituto de Psiquiatria do HCFMUSP
	Trabalho de Conclusão de Curso

	4. Fabiana Saffi


	Mestre em Ciências – USP (fls. 25)
Graduação em Psicologia - PUC. 
Atualmente é psicóloga perita do Programa de Psiquiatria Forense e Psicologia Jurídica do IPHC. Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase em Psicologia Jurídica, Desvios da Conduta e Transtornos do Humor, atuando principalmente nos seguintes temas: violência sexual, reincidência criminal, sistema prisional, psicologia jurídica, psicoterapia e avaliação/perícia psicológica e neuropsicológica.
	Avaliação Neuropsicológica e da Personalidade

	5. Jônia Lacerda Felìcio
	Doutor e Mestre em Psicologia Clínica – USP (fls. 27)
Graduação em Psicologia - USP

Atualmente é professora universitária e Coordenadora do Curso de Psicologia do Centro Universitário São Camilo-SP. 
Foi Diretora do Serviço de Psicologia e Neuropsicologia do IPHC-FMUSP, Coordenadora e Supervisora nos cursos de Especialização e Aprimoramento da área de Psicopatologia e Saúde Mental. 
	Saúde Mental: Teorias e Técnicas                                    
História e Perspectivas da Psicologia Hospitalar 

	6. Maria Cecília Fernandes Silva
	Mestre em Psicologia (Psicologia Clínica) – PUC (fls. 28)
Graduação em Psicologia – PUC
Atualmente é Psicóloga Supervisora e Coordenadora do Ambulatório de Família do Serviço de Psicologia do IPHCFM-USP
	Desenvolvimento Humano 

Psicopatologia Geral e Semiologia;


O corpo docente do Curso é constituído por seis Professores portadores dos títulos de Doutor e\ou Mestre, atendendo à legislação em vigor.
Coordenação (fls. 21)

A Coordenação do Curso estará a cargo da Prof.ª Maria Cecília Fernandes Silva, Mestre em Psicologia Clínica, pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, cujo currículo consta às fls. 28.

A Vice Coordenação caberá ao Prof. Antônio de Pádua Serafim, Doutor em Ciências, pela Faculdade de Medicina da USP.
Formas de Avaliação e Freqüência (fls. 23)

A avaliação do aluno é trimestral, abrangendo os conteúdos programáticos teóricos e práticos. O conteúdo programático teórico é avaliado através de participação em sala de aula e estudos de caso, avaliados pelo domínio do conteúdo.
A avaliação do conteúdo programático prático é realizada pelos supervisores, observando-se desempenho, incluindo-se a postura ético-profissional, segundo os seguintes aspectos: Conhecimento e Análise Crítica (apresentação de fundamentação teórica / argumentação); Vocabulário Técnico (buscar superar o discurso do senso comum em direção a um discurso psicológico/ neuropsicológico); Postura Profissional (posicionamento em sintonia com ética profissional nas execuções dos atendimentos); Participação na Atividade Teórica; Participação na Atividade Prática; Participação na orientação ou supervisão; Relatórios (produção, elaboração e entrega pontual). Os aspectos positivos e negativos são discutidos com os alunos e transformados em oportunidades de melhoria.

A nota média mínima final para aprovação é 7,0 (sete).

A frequência mínima exigida é de 85% da carga horária total e o controle é realizado através de folha de ponto.

Trabalho de Conclusão de Curso: para conclusão do Curso é exigida a elaboração e apresentação de Monografia (Projeto de Pesquisa).  A nota mínima exigida para a aprovação do TCC é 7 (sete).

Requisitos para obtenção do Certificado de Conclusão de Curso.

Para obter o Certificado de Conclusão de Curso, a média final mínima (que consiste na média das avaliações trimestrais mais a nota do TCC) deverá ser 7,0 (sete). 
O Certificado será expedido e registrado em livro próprio da Instituição e anexado o Histórico Escolar (disciplinas do Curso, carga horária, notas de aproveitamento, professor responsável; conceito ou média final, frequência e período em que o Curso foi ministrado).
2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Psicopatologia e Prática Clínica, na Instituição Psiquiátrica, da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, com quinze vagas. O Curso iniciar-se-á em março de 2015.
A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 04 de março de 2015.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Francisco José Carbonari (ad hoc), Guiomar Namo de Mello, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de março de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de março de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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